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A Parkia gigantocarpa pertencente ao grupo das espécies pioneiras e demandantes de luz, possuindo como 
principal característica ecológica o crescimento rápido, sendo indicada para plantio em clareiras e 
recomposição de áreas em projetos de restauração florestal. O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos 
de doses crescentes do fertilizante de liberação controlada (FLC) no desenvolvimento inicial de mudas de 
P. gigantocarpa. O estudo foi conduzido em casa de vegetação com 50% de sombreamento, por um período 
de 90 dias após o transplantio das mudas. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com quatro 
tratamentos e dezoito repetições. Os tratamentos consistiram em quatro doses de Osmocote® (0 - 4,1 - 8,2 
e 12,3 g dm-3) na formulação NPK (15-09-12). Os resultados demostraram que a maioria dos parâmetros 
fitométricos e as trocas gasosas responderam de forma significativa para as doses intermediárias do FLC, 
podendo ser confirmados pelos aumentos em número de folhas (NF), área foliar (AF), massa seca total 
(MST), índice de qualidade de Dickson (IQD) e taxa fotossintética líquida (PN). Adicionalmente, também 
houve reduções significativas para a concentração intercelular de CO2 (Ci), demostrando que as mudas 
apresentaram maior eficiência estomática e no aparato fotossintético. Assim, o FLC contribuiu 
positivamente no crescimento inicial das mudas de P. gigantocarpa, sendo recomendado a dose de 4,1 g 
dm-3 do Osmocote®, 50% da dose recomenda pelo fabricante.  
Palavras-chave: espécies nativas, Osmocote®, trocas gasosas.  
 
Parkia gigantocarpa belongs to the group of pioneer and light-demanding species and their main ecological 
characteristic is rapid growth, and this species is highly recommended for gap recovery and forest 
restoration projects. This study aimed to investigate the effects of increasing doses of controlled-release 
fertilizer (CRF) during the initial development of P. gigantocarpa seedlings. The study was conducted in a 
greenhouse under 50% shade conditions, for a period of 90 days after the seedlings were transplanted. A 
completely randomized design with four treatments and eighteen repetitions was used. The treatments 
consisted of four doses of Osmocote® (0 - 4.1 - 8.2 and 12.3 g dm-3) in the NPK formulation (15-09-12). 
The results showed that most of the phytometric parameters and gas exchanges responded significantly well 
to intermediate doses of CRF, which could be confirmed by the increases in leaf number (LN), leaf area 
(LA), total dry mass (TDM), Dickson's quality index (DQI), and net photosynthetic rate (PN). Furthermore, 
significant reductions in intercellular CO2 concentration (Ci), were also noted showing that the seedlings 
displayed higher stomatal and photosynthetic apparatus efficiency. Thus, CRF contributed positively to the 
initial growth of P. gigantocarpa seedlings, and a dose of 4.1 g dm-3 of Osmocote®, which is 50% of the 
dose recommended by the manufacturer.  
Keywords: native species, Osmocote®, gas exchange. 

1. INTRODUÇÃO  

As florestas tropicais abrigam aproximadamente dois terços de toda a biodiversidade do 
planeta [1], apresentando espécies endêmicas, uma enorme diversidade de recursos genéticos e 
desempenham um importante papel no ciclo global do carbono [2, 3]. Por outro lado, o modelo 
de desenvolvimento econômico para essa região apresenta inúmeros passivos ambientais, 
especialmente pelos impactos diretos e indiretos das atividades voltadas para a agricultura, 
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pecuária, extração madeireira ilegal e mineração [4]. As alterações biofísicas, causadas por essas 
atividades devem ser mitigadas por meio da restauração ecológica, especialmente por meio do 
plantio de espécies com alto vigor fisiológico e de rápido recobrimento do solo.  

Atualmente, o Brasil possui uma meta nacional de restaurar 12 milhões de hectares até o ano 
de 2030, estabelecida pelo Plano Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa (PLANAVEG) 
[5, 6]. Uma alternativa viável para a recuperação de áreas degradadas e para a produção de mudas 
é a Parkia gigantocarpa Ducke, conhecida popularmente como faveira, fava-barriguda, fava-
atanã ou visgueiro [7]. P. gigantocarpa é uma espécie florestal nativa pertencente à família 
Fabaceae, ocorrendo naturalmente em florestas de terra firme da Amazônia brasileira [8, 9], sendo 
classificada como pertencente ao grupo ecológico das espécies pioneiras, intolerante à sombra, 
com elevada taxa de sobrevivência das mudas e crescimento rápido, podendo atingir cerca de 60 
metros de altura e 1,5 metros de diâmetro [10]. No entanto, o conhecimento sobre o 
comportamento fisiológico e morfológico da P. gigantocarpa e de muitas outras espécies nativas 
ainda é incipiente, necessitando de estudos que possam subsidiar a produção de mudas de boa 
qualidade física e nutricional. 

Conhecer as necessidades nutricionais ideias para cada espécie nativa, bem como as melhores 
dosagens de fertilizantes é relevante para reduzir os custos com esses insumos, otimizar o 
crescimento das plantas e, ao mesmo tempo, alcançar características satisfatórias de elevada 
resistência aos estresses, maior robustez e conteúdo nutricional [11]. Uma alternativa viável é o 
uso de fertilizantes de liberação controlada (FLC), que possuem tecnologia para disponibilizar no 
momento adequado os nutrientes às plantas [12] ou por determinado tempo mediante condições 
propícias de temperatura e umidade. Esses fertilizantes, aliados a um substrato de alta qualidade, 
podem contribuir para reduzir o tempo de formação das mudas, as perdas dos nutrientes por 
lixiviação e volatização, proporcionando diversas vantagens para o ciclo produtivo em 
comparação com os fertilizantes comumente utilizados [13, 14]. Diversos autores comprovaram 
os benefícios promovidos pelos FLC, principalmente nos parâmetros fisiológicos e morfológicos 
das plantas, como incrementos na área foliar, aumento do diâmetro do coleto, na transpiração, 
fotossíntese, alocação da biomassa, conteúdo nutricional e na qualidade de mudas [15-17]. 

Diante desse cenário, fica evidente a necessidade de estudos que determinem uma dose padrão 
do FLC que proporcione os melhores aspectos fisiológicos, morfológicos e nutricionais em 
espécies florestais nativas durante o processo de produção de mudas. Assim, o objetivo desse 
estudo foi avaliar o efeito de diferentes doses do FLC Osmocote® no desenvolvimento inicial de 
P. gigantocarpa.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O experimento foi desenvolvido na Universidade Federal Rural da Amazônia, em Belém do 
Pará, Brasil (1°27'12.6"S e 48°26'33.5"W), sendo conduzido em casa de vegetação com cobertura 
plástica e lateral com sombrite a 50%, localizado no Instituto de Ciências Agrárias (ICA), por um 
período de 90 dias. O clima da região é do tipo Af, segundo classificação de Köppen-Geiger [18], 
caracterizado por apresentar temperatura média mensal superior a 18 ºC, com precipitação 
pluviométrica média de 2.537 mm ano-1. A umidade relativa durante a condução do experimento 
variou de 60 a 80%.  

2.2 Métodos de condução do experimento 

As sementes de P. gigantocarpa utilizadas no experimento foram coletadas em dez árvores 
matrizes localizadas na área urbana da cidade de Belém-PA. Após a coleta, procedeu-se com a 
quebra de dormência pelo método físico de escarificação da região basal e lateral da semente, 
com uso de um esmeril elétrico [19]. Em seguida, as sementes foram imersas em água destilada 
a 80 ºC por um período de 24h [15]. 
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Após o tratamento das sementes, a semeadura foi realizada em bandejas plásticas com 
substrato orgânico e depois de sete dias, as plântulas foram transplantadas para tubetes de 280 mL 
preenchidos com substrato comercial Tropstrato® + vermiculita, na proporção 1:1 (v/v), o qual 
foi misturado manualmente com o fertilizante de liberação controlada (FLC) Osmocote®. 
Previamente a transferência para os tubetes, o substrato utilizado para germinação que estava 
aderido às raízes foi removido. Os tratos culturais das mudas consistiram em duas irrigações 
diárias e controle manual de pragas, por meio de vistorias diárias e catação manual quando 
necessário. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC) com quatro tratamentos e 
dezoito repetições por tratamento, totalizando 72 unidades amostrais, sendo cada planta 
considerada uma unidade amostral. Os tratamentos consistiram de quatro doses do FLC 
Osmocote®, sendo 0%, 50%, 100% e 150% da dose recomendada pelo fabricante, o que 
corresponde a: 0 (T1), 4,1 (T2), 8,2 (T3) e 12,3 (T4) g dm-3, respectivamente. O FLC Osmocote® 
utilizado é constituído por NPK (15-09-12), 1,3% de Magnésio (Mg), 5,9% de Enxofre (S), 0,02% 
de Boro (B), 0,05% de Cobre (Cu), 0,46% de Ferro (Fe), 0,06% de Manganês (Mn), 0,02% de 
Molibdênio (Mo) e 0,05% de Zinco (Zn), com tempo previsto de disponibilidade dos nutrientes 
de aproximadamente cinco meses. 

2.3 Avaliação dos parâmetros fitométricos  

Aos 90 dias após o transplantio, foram mensuradas/quantificadas as variáveis fitométricas, 
sendo elas: i) Altura total das mudas (H) com auxílio de uma régua graduada em centímetros, a 
partir da superfície do solo até a gema apical da haste; ii) Diâmetro do Coleto (DC) com auxílio 
de um paquímetro digital; iii) contabilização do número de folhas (NF); posteriormente a estas 
medidas, todas as mudas foram seccionadas em parte aérea e raízes para medição da iv) área foliar 
(AF), onde uma amostra de 18 plantas por cada tratamento foi coletada para obtenção da AF, 
utilizando um medidor portátil (modelo LI-3100C, Area Meter, LI-COR®) e; v) comprimento da 
raiz principal (CRP) mensurado com uma régua graduada em centímetros. Após a mensuração 
das variáveis fitométricas, a parte aérea e as raízes de cada planta foram colocadas em sacos de 
papel para secagem em estufa de circulação forçada com temperatura de ± 60 °C até atingirem a 
massa constante. Assim, a massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa 
seca total (MST) foram determinadas em uma balança analítica com precisão de ± 0,001 g. Com 
isso, foi calculado o Índice de Qualidade de Dickson (IQD) proposta por Dickson et al. (1960) 
[20] (Equação 1). 

 

IQD = 
MST

ቀ
H

DCቁ + ቀ
MSPA
MSR ቁ

 

(1) 
 

Na qual: 
MST: massa seca total (g planta-1);  
H: altura total (cm);  
DC: diâmetro do coleto (mm);  
MSPA: massa seca da parte aérea (g planta-1) e;  
MSR: Massa seca da raiz (g planta-1).  

2.4 Avaliação das trocas gasosas  

Aos 90 dias foram avaliados os parâmetros fisiológicos, utilizando o terço médio das folhas 
completamente expandidas. As medições foram realizadas entre o intervalo das 09:00 e 12:00 
horas, em condições ambientais mais favoráveis. Utilizou-se o analisador de gás infravermelho 
(IRGA, modelo LI-6400XT, Versão 6.3.2, LI-COR®, LincoLn, Nebraska, EUA) em níveis 
constantes de luz (1000 μmol de fótons m-2 s-1), CO2 (400 μmol) e a temperatura ambiente de 28 
ºC. Para as trocas gasosas foram avaliadas a taxa fotossintética líquida (PN), a taxa de transpiração 
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(E), a condutância estomática (gs) e a concentração intercelular de CO2 (Ci). A Eficiência no uso 
da água (WUE) foi estimada de acordo com o protocolo descrito por Ma et al. (2004) [21] que 
consiste na divisão da PN por E. Adicionalmente, a eficiência instantânea da carboxilação (PN/Ci) 
foi calculada de acordo com metodologia descrita por Aragão et al. (2012) [22]. 

2.5 Análise estatística  

Todas as variáveis foram submetidas ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk (p>0,05) e 
homogeneidade de variância de Levene (p>0,05). Atendidos os pressupostos de normalidade e 
homogeneidade, procedeu-se com a análise de variância, sendo que, em caso de diferença 
estatística (p<0,05), as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey (p<0,05). Para 
as análises foi utilizado o software estatístico R, versão 3.6.3, utilizando o pacote ExpDes.pt [23].  

3. RESULTADOS 

3.1 Crescimento e desenvolvimento inicial  

As mudas de P. gigantocarpa submetidas a níveis crescentes de FLC Osmocote®, 
apresentaram aumentos em altura (H) para os tratamentos T2 e T3 quando comparado ao 
tratamento controle (T1), no entanto, estes não diferiram significativamente entre si. Por outro 
lado, o T4 proporcionou redução de 11% em comparação com o T1 e diferiu (F3:68=4,15, 
p<0,0092) apenas do T3 (Tabela 1). Adicionalmente, para o DC foram detectados aumentos de 
12% e 15% para T2 e T3, respectivamente, sendo observado redução significativa (F3:68=8,05, 
p<0,0001) quando se utilizou o T4 comparativamente às doses de 4,1 e 8,2 g dm-3. 

Tabela 1: Parâmetros fitométricos para mudas de Parkia gigantocarpa aos 90 dias submetidas a doses 
crescentes de FLC Osmocote®. 

TRAT. H (cm) DC (mm) H/DC NF  AF (cm2) CRP (cm) 

T1 17,80 ± 2,26ab 5,15 ± 0,59ab 3,47 ± 0,54a 3,78 ± 1,12b 227,09 ± 36,42b 17,41 ± 1,84a 

T2 18,12 ± 2,10ab 5,79 ± 0,87a 3,19 ± 0,55a 4,94 ± 0,62a 419,12 ± 106,09a 18,09 ± 2,57a 

T3 18,73 ± 2,64a 5,91 ± 1,04a 3,26 ± 0,68a 4,78 ± 0,71a 419,51 ± 113,34a 16,92 ± 5,08a 

T4 15,89 ± 2,40b 4,65 ± 0,77b 3,51 ± 0,76a 5,17 ± 0,96a 197,05 ± 101,83b 15,07 ± 5,47a 

Colunas com letras diferentes indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey (p<0,05), entre valores médios, 
com respectivos desvios-padrão. T1: 0, T2: 4,1, T3: 8,2 e T4: 12,3 g dm-3. 

As mudas apresentaram aumentos significativos (F3:68=7,92, p<0,0001) para NF de 31%, 26% 
e 37%, nos tratamentos T2, T3 e T4, respectivamente, em comparação com o T1 (Tabela 1). Além 
disso, as mudas apresentaram aumentos significativos de 84% para AF nas doses de 4,1 e 8,2 g 
dm-3 de FLC. Não foram observadas diferenças significativas para as variáveis H/DC e CRP. 

3.2 Influência nas trocas gasosas  

O FLC Osmocote® proporcionou resultados positivos nas trocas gasosas (Figura 1). Os valores 
de PN, E e gs aumentaram significativamente (p<0,0001) em mudas de P. gigantocarpa em função 
dos tratamentos T2 e T3, em comparação com o tratamento controle (Figura 1B, C, D). Por outro 
lado, observou-se fortes reduções de 33%, 23% e 52%, respectivamente para o tratamento 
contendo a dose máxima de FLC, quando comparado ao tratamento controle (Figura 1B, C, D). 
Em relação a Ci foi reportado reduções significativas (F3:68=87,25, p<0,0001) de 27% e 26% para 
T2 e T3 respectivamente (Figura 1A), quando comparado ao T1.  
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As mudas de P. gigantocarpa submetidas ao FLC não responderam de forma significativa para 
nenhuma das doses utilizadas quando se considerou a variável WUA (Figura 2A). Em relação a 
PN/Ci, as mudas submetidas aos tratamentos T2 e T3 apresentaram aumentos significativos 
(F3:68=140,87, p<0,0001) e diferentes entre si, com acréscimos de 83% e 68%, respectivamente. 
Adicionalmente, o T4, com a dose máxima do FLC, proporcionou comportamento similar ao 
tratamento controle (Figura 2B). 

  
Figura 1: A: Concentração intercelular de CO2 (Ci); B: Taxa fotossintética líquida (PN); C: Taxa de 

transpiração (E); D: Condutância estomática (gs) em mudas de Parkia gigantocarpa aos 90 dias 
submetidas a doses crescentes de FLC Osmocote®. Barras com letras diferentes indicam diferenças 

significativas pelo teste de Tukey (p<0,05), entre valores médios e respectivos desvios-padrão. 

  
Figura 2: A: Eficiência no uso da água (WUE) e B: Eficiência instantânea da carboxilação (PN/Ci) em 
mudas de Parkia gigantocarpa aos 90 dias, submetidas a doses crescentes de FLC Osmocote®. Barras 

com letras diferentes indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey (p<0,05), entre valores médios 
e respectivos desvios-padrão. 
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3.3 Biomassa e IQD  

O FLC Osmocote® promoveu aumentos significativos (p<0,0001) para a maioria dos 
parâmetros de biomassa, como para MSPA, MST e relação MSPA/MSR, quando utilizados os 
tratamentos T3 e T4 (Tabela 2). Por outro lado, a maior dose do FLC proporcionou reduções 
significativas (F3:68=21,47, p<0,0001) na MSR, quando comparada ao T1 e nos valores de MSPA 
e MST quando comparadas com as doses de T2 e T3. Em função disso, observou-se que a relação 
MSPA/MSR foi significativamente maior (F3:68=13,34, p<0,0001) nos tratamentos T3 e T4, 
quando comparados com o T1. Em relação a qualidade das mudas, avaliada pelo IQD, observou-
se o efeito significativo do FLC, já que foram registrados aumentos (F3:68=15,12, p<0,0001) nesse 
índice nas doses intermediárias, já o T4 apresentou redução de 65% quando comparado ao T2. 

Tabela 2: Conteúdo de massa seca e índice de qualidade de Dickson para mudas de Parkia gigantocarpa 
aos 90 dias após transplantio submetidas a doses crescentes de FLC Osmocote®. 

TRAT. MSR (g planta-1) MSPA (g planta-1) MSPA/MSR MST (g planta-1) IQD  

T1 0,84 ± 0.19a 2,55 ± 0,42b 3,23 ± 0,75c 3,39 ± 0,53bc 0,51 ± 0,11b 

T2 1,16 ± 0,45a 4,40 ± 1,47a 3,99 ± 1,00bc 5,55 ± 1,87ab 0,77 ± 0,32a 

T3 1,07 ± 0.25a 4,78 ± 1,52a 4,89 ± 1,25ab 5,84 ± 1,88a 0,72 ± 0,32a 

T4 0,39 ± 0,17b 2,07 ± 0,93b 5,62 ± 1,45a 2,46 ± 1,08c 0,27 ± 0,14c 

Colunas com letras diferentes indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey (p<0,05), entre valores médios e 
respectivos desvios-padrão. T1: 0, T2: 4,1, T3: 8,2 e T4: 12,3 g dm-3.  

4. DISCUSSÃO  

4.1 O FLC contribuiu com o crescimento das mudas  

Os FLC são cada vez mais utilizados em viveiros florestais por reduzirem os custos com 
fertilizantes e permitirem um melhor aproveitamento dos nutrientes pelas plantas. Esse processo 
é possível devido a uma sincronia entre a liberação dos nutrientes e as necessidades nutricionais 
das plantas, ou seja, a taxa máxima de liberação dos nutrientes correspondem a taxa máxima de 
absorção pelas plantas [12]. Esses fertilizantes possuem alta tecnologia, principalmente, pelo fato 
de que os nutrientes são encapsulados e revestidos por polímeros, o que permite a liberação 
gradual dos nutrientes [24, 25]. Ressalta-se ainda que esses fertilizantes diminuem os passivos 
ambientais, principalmente por reduzirem as emissões dos gases do efeito estufa e diminuírem a 
eutrofização dos cursos d’água [26], já que essa liberação gradual de nutrientes ocorre, à princípio, 
de acordo com o desenvolvimento e necessidade da planta, não ocorrendo lixiviação e volatização 
dos nutrientes. 

As doses intermediárias de Osmocote® influenciaram positivamente nos parâmetros 
fitométricos das mudas de P. gigantocarpa aos 90 dias de experimento. Os resultados desse 
estudo, demostram que as doses 4,1 e 8,2 g dm-3 promoveram suaves ganhos para H e DC, além 
de incrementos significativos para NF e AF, sendo esses quatros parâmetros importantes na 
qualidade e na redução do tempo das mudas em viveiro. H e o DC são variáveis fitométricas 
potencialmente importantes, por indicarem a capacidade de maior sobrevivência das mudas no 
sítio, bem como conferirem rusticidade às espécies [27, 28]. Nesse estudo, o uso de FLC 
proporcionou maior AF para as mudas, sendo uma característica provavelmente relacionada à 
uma maior capacidade do aparato fotossintético, principalmente por aumentar a produção de 
fotoassimilados pela espécie [29].  

Embora não tenha sido observada diferenças significativas para CRP (Tabela 1), essa é uma 
variável que está relacionada à qualidade do substrato utilizado, de modo que a presença do FLC 
provavelmente não alterou as características físicas, como aeração, estrutura e retenção de água 
pelo substrato, permitindo desenvolvimento equilibrado do sistema radicular das mudas. Silva et 
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al. (2019) [30] avaliando o efeito de doses crescentes do Osmocote Plus® em mudas de Acacia 
mangium destinadas a biomassa, reportaram incrementos em DC e AF, quando comparadas ao 
tratamento sem a aplicação do FLC. Assim como Dutra et al. (2016) [31], que apontaram 
melhores resultados para o crescimento e padrão de qualidade das mudas Peltophorum dubium 
quando submetidas à doses entre 5,4 a 8,2 g dm-3 de FLC Osmocote® em relação ao tratamento 
controle.  

4.2 Repercussão do FLC nas trocas gasosas  

Mudas de P. gicantocarpa submetidas ao FLC Osmocote® apresentaram aumentos em PN, E, 
gs, WUE e PN/Ci. Esses efeitos positivos indicam uma melhoria substancial no desempenho 
estomático, como pode ser confirmado pelos aumentos reportados em gs nos tratamentos com 4,1, 
8,2 e 12,3 g dm-3 (Figuras 1 e 2). Os incrementos promovidos para a PN podem ser corroborados 
principalmente pelo fato de que as mudas detiveram um maior desenvolvimento em AF, 
indicando melhorias e eficiência no processo fotossintético. Em nosso estudo, embora tenha 
ocorrido toxidade pelo uso da dose máxima do FLC no T4, ainda reportamos melhores resultados 
em gs e E quando comparado ao T1. Esses resultados podem ser explicado pelos ajustes 
fisiológicos das mudas em um primeiro momento, repercutindo positivamente nessas variáveis 
quando comparado as mudas do T1 que não foram submetidas ao FLC. Adicionalmente, não 
encontramos diferenças significativas para os valores de WUE em mudas com FLC Osmocote®, 
demostrando que independente da dose utilizada, o substrato promoveu maior absorção de água 
pelas raízes das plantas [32]. 

Os aumentos encontrados em PN/Ci e a redução simultânea para Ci podem ser explicados pela 
maior atividade da enzima RuBisCO, pois o processo de fotossíntese é dependente da assimilação 
de CO2 atmosférico, no qual, em condições ambientais favoráveis, reduz Ci [33, 34]. Tian et al. 
(2017) [35] estudando o efeito do FLC à base de potássio em mudas de Gossypium hirsutum, 
reportaram incrementos no desempenho fotossintético quando comparado ao uso de fertilizante 
convencional. Dong et al. (2016) [36] utilizando um FLC, com formulação NPK (15-6-12) em 
plantas de Zea mays por 90 dias, verificaram aumentos significativos para o conteúdo de clorofila, 
PN, E e para os parâmetros de fluorescência das clorofilas quando comparadas ao tratamento 
controle. Smiderle et al. (2020) [37] testando cinco doses de FLC em mudas de Annona cacans 
por um período de 180 dias encontraram aumentos nos pigmentos fotossintéticos, demostrando 
influência direta do fertilizante para esse parâmetro.  

4.3 Benefícios do FLC na biomassa e IQD 

O FLC Osmocote® impactou positivamente no conteúdo de biomassa das mudas de P. 
gicantocarpa, induzindo incrementos significativos em MSR, MSPA e MST. Esses aumentos 
estão intimamente ligados aos benefícios observados nas trocas gasosas e na maior capacidade 
fotossintética das folhas devido os incrementos em AF. Os tratamentos T2 e T3 proporcionaram 
incrementos significativos para o IQD, quando comparado ao tratamento controle. Além disso, a 
dose máxima utilizada do FLC inibiu fortemente os parâmetros de biomassa no T4, demostrando 
certa toxidez para a espécie. O IQD é um índice bastante utilizado para identificar e selecionar 
mudas de qualidade e adequadas para o plantio em sítio, especialmente por incluir parâmetros 
como o cálculo de robustez e balanço de distribuição da biomassa aérea e das raízes [38]. No 
entanto, ressaltamos que esse índice não pode ser analisado isoladamente pois apresenta 
determinada fragilidade, pois não engloba todos os requisitos necessários para se atestar uma boa 
produção, como por exemplo a qualidade de germinação das sementes, infestação por patógenos 
e doenças [39]. Da Silva et al. (2019) [40] investigando o efeito do FLC no crescimento e 
qualidade de mudas de Inga heterophylla verificaram diferenças significativas para o IDQ, sendo 
recomendada uma dose de 6,2 g dm-3 para essa espécie. Adicionalmente, Souza et al. (2020) [41] 
comparando diferentes substratos com ausência e presença do FLC para a produção de mudas de 
Agonandra brasiliensis, reportaram aumentos para MSR e MSPA em todos os tratamentos com 
FLC, em especial a combinação do substrato areia + Forth Cote®.  
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5. CONCLUSÃO 

De acordo com as condições experimentais avaliadas nesse estudo, o crescimento das mudas 
de P. gigantocarpa é influenciado pela liberação controlada do fertilizante. Recomendamos para 
a produção de mudas desta espécie a dose de 4,1 g dm-3 do FLC Osmocote®, visto que os efeitos 
benéficos são similares a dose de 8,2 g dm-3. Além disso, haverá uma redução considerável dos 
custos no processo produtivo. Ademais, destacamos o potencial ecológico da espécie para 
produção em larga escala em viveiros florestais visando a restauração florestal de ecossistemas 
antropizados. 
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